
AS BRIGADAS DE COMBATE A INCÊNDIOS COMO INSTRUMENTOS  
DE SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL NO ENTORNO DA REBIO GUARIBAS 

 

 

RESULTADOS 

 Não há mais ocorrência de incêndio no interior da REBIO, 
e a caça é um problema esporádico. Vários indígenas já 
foram brigadistas, e ano a ano a ocorrência de incêndios 
dentro de TI diminui. Neste último período de seca 
(outubro a março) não ocorreu nenhum incêndio na aldeia 
Silva de Belém. Entendemos que isso tem a ver com a 
mudança de mentalidade dos moradores, pois trabalhar 
com a causa da conservação da REBIO fez muitos 
infratores (efetivos ou potenciais) mudarem de visão de 
mundo em relação aos recursos naturais e ao trabalho 
dos gestores da UC (essa conclusão foi relatada 
pessoalmente por alguns ex brigadistas). A REBIO 
conquistou o respeito das comunidades do entorno, e o 
atendimento a incêndios em horários discrepantes dos 
horários comerciais tornou-se uma atividade eficaz. 
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I SEMINÁRIO DE PRÁTICAS INOVADORAS NA GESTÃO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

 

INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 

 Quando a brigada de combate a incêndios foi implementada, em 
2001, havia muito problema de caça e fogo no interior da Reserva, 
agravado pelo fato de que a comunidade do entorno, composta por 
agricultores e indígenas, via a REBIO, o IBAMA, como 
organizações meramente repressoras. A contratação dos 
brigadistas não seguia nenhum critério técnico, era um processo 
em que qualquer pessoa podia participar, independentemente de 
morar no entorno da REBIO ou não. A iniciativa teve os seguintes 
objetivos: 

Å Melhorar a relação REBIO-entorno (agricultores e indígenas), 
aproximando as comunidades à gestão da Reserva; 

Å Garantir a transparência no processo de seleção de brigadistas; 

Å Melhorar a eficácia da brigada no combate a incêndios, garantindo 
a prontidão do brigadista nas emergências ambientais. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 Quando foi instituída uma coordenação estadual do PREVFOGO 
na Paraiba, o servidor Paulo Marinari foi nomeado coordenador 
estadual do PREVFOGO. Na época, ele era lotado na REBIO 
Guaribas e teve a ideia, junto com Ivaldo, de realizar processo 
seletivo da forma como aqui relatada. Junto com Ivaldo, e com o 
apoio de todos os servidores lotados na Reserva nessa época, Sr. 
Manoel Pedro e Sr. Oscar (hoje aposentados), Sr. Aluízio, Sr. Luiz, 
Sr. Severino, um primeiro edital com restrições de local de 
residência foi divulgado.  

O edital de seleção de brigada contém, em seus requisitos para ser 
candidato, ser morador de algumas comunidades que se situam na 
Zona de amortecimento da UC. Ao iniciar um processo seletivo, 
cópias do edital são afixadas em locais públicos das comunidades 
constantes do edital. Quando um candidato vai até a sede da 
REBIO para efetuar a inscrição ele deve comprovar o local de 
moradia trazendo um comprovante de residência. Após o período 
de inscrição, a equipe da REBIO vai até o local de residência 
informado POR CADA candidato, para verificar se o candidato 
realmente mora no local indicado. Em caso negativo, o candidato é 
desclassificado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Mapa de localização da Reserva Biológica Guaribas 

Figura 1: Material de divulgação de lançamento de  

edital de seleção de Brigada temporária da  

REBIO Guaribas 


